
l i d e , r e p r o d u i s a n t . s o u s ' f o r m e d'un d e m i - c y l i n d r e , 
1* forme p l a t e d'une p a g e d e journal . 

R e s t e a b i s e a u t e r les c ô t é s , à r o g n e r l e s ba-
Tures , à a c c e n t u e r l e s c r e u x ; c'est l'affaire da* 
tours , d e la l ime , d e s c i s e a u x e t de l a g o u g e . 

C o t t e o p é r a t i o n d u c U c h a g e e s t r é p é t é e , cha­
q u e n u i t , h u i t , d o u z e o u eeiSe fois . Q u a n d t o u t 
le» c l i c h é s s o n t t e r m i n é s , o n l e s porte* à l a rota­
t i v e p o u r le t i r a g e . 

Le t!ra£a 
Les rotatives du 

.Journal de f^oubaU' 
A 14 f o n d a t i o n , e n 1 8 5 6 , l e Journal de Roubaix 

• ' i m p r i m a i t s u r u n e presse à m a i n q u i p o u v a i t 
b i e n d o n n e r e n v i r o n c e n t c i n q u a n t e e x e m p l a i r e » 
a l 'heure . 

C e t t e presse , conservée r e l i g i e u s e m e n t , e t q u i 
e c c u p e encore , d a n s l e s a te l i er s , u n e p l a c e d'hon­
neur , fut , on l e d e v i n e , b i e n t ô t inaul ï i saute e t 
u n e m a c h i n e p l u s c o m p l i q u é e , d i t e m a c h i n e e n 
b lanc , la remplaça,. 

C e t t e m a c h i n » t i r a i t 1 ,200 e x e m p l a i r e s à 
l 'heure . 

P r e s s o d i t e i r é a c t i o n 

P u i s c e fu t la p r e s s e à r é a c t i o n q u i d o n n a i t 
4 . 0 0 0 n u m é r o s à l 'heure. 

L a v o g u e d u journa l a u g m e n t a n t sans cesse , l a 
pres se à réac t ion , à son tour , ne p u t suffire : u n e 
r o t a t i v e qui p e r m e t t a i t un t i r a g e do 2 0 , 0 0 0 nu­
m é r o s À l 'heure f u t ins ta l l ée . 

V i n g t m i l l e n u m é r o s à l 'heure ! Cola para i s ­
s a i t alors m e r v e i l l e u x e t o n se d e m a n d a i t : O u 
• 'arrêtera-t -on I 

M a i s le t i r a g e n o s 'arrêta i t p a s ; il m o n t a i t , 
m o n t a i t t o u j o u r s ! I l f r a n c h i s s a i t t o u s les caps 
diff ici les avec u n e r a p i d i t é e x t r a o r d i n a i r e p o u r 
u n journal d e p r o v i n c e . 

B i c n t ' i t , m a l g r é les 2 0 , 0 0 0 e x e m p l a i r e s à 
l 'heure , l a p r e m i è r e r o t a t i v e , qu i c e p e n d a n t mar­
c h a i t admira 'u lemcnt , ne p u t arr iver à t e r m i n e r 
l e t i r a g e d u journa l , a v e c ses s i x o u h u i t pagus , 
d a n s l e d é l a i v o u l u . 

I l f a l l u t songer à l a r e m p l a c e r p a r u n e a u t r e 
m a c h i n e p l u s r a p i d o e t p l u s p e r f e c t i o n n é e en­
core. 

L a n o u v e l l e r o t a t i v e d u Journal de Rou'iair, 
s o r t d e s ate l ier» do M. J u l e s D e r r i c y , cons­
t r u c t e u r à P a r i s . C e t t e r o t a t i v e , la p r e m i è r e d e 
c e g e n r e q u i a i t é t é i n s t a l l é e e n p r o v i n c e , p e r m e t , 
n o n s e u l e m e n t d a u g m e n t e r , d 'une façon prodi ­
g i e u s e , l a p r o d u c t i o n d u journa l , m a i s encore d e 
p u b l i e r de s n u m é r o s d e q u a t r e , s ix o u h u i t pa­
g e s à v o l o n t é , a v e c l a m ê m e v i t e s s e q u e q u a t r e 
p a g e s soûles , e n c o l l a n t les f eu i l l e s i n t e r c a l a i r e s , 
e t en d é l i v r a n t l e s j o u r n a u x i m p r i m é s , p l i e s , 
c o m p t é s , p r ê t s à ê tre d i s t r i b u é s . 

N o u s p u b l i o n s u n dess in d e c e t t e m a c h i n e . 
I l d o n n e la v u e d ' e n s e m b l e , l ' apparence e x ­

t é r i e u r e d e l a m a c h i n e . 
L a r o t a t i v e , d a n s son e n s e m b l e , o c c u p e c i n q 

m è t r e s de l o n g u e u r e t pèse e n v i r o n 1 7 , 0 0 0 k i l o s . 
L a v i t e s s e de r o t a t i o n de ses o r g a n e s , m u s p a r l a 
v a p e u r , e s t d 'env iron d o u z e k i l o m è t r e s à l 'heure , 
c e q u i correspond i u n e p r o d u c t i o n d e 2 8 , 0 0 0 
e x e m p l a i r e s d e q u a t r e , s i x o u h u i t p a g e s e n 6 0 
m i n u t e s . C'est m e r v e i l l e u x ! 

E n sorte q u e , d a n s l e cas d e h u i t p a g e s , t o u s 
l e s d i m a n c h e s , c'est u n d é v i d e m e n t p a r h e u r e , 
d e 24 k i l o m è t r e s d e ' p a p i e r , i m p r i m é des d e u x 
cô tes , c o u p é a u f o r m a t d u journa l , co l lé , p l i é à 
t r o i s p l i s e t c o m p t é p a r p a q u e t s p r ê t s p o u r l a dis ­
t r i b u t i o n . 

C o m b i e n n o u s s o m m e s l o i n d e l a pres se d e 
18Ô6 ! 

N o u s n 'essa ierons p a s u n e d e s c r i p t i o n dé­
t a i l l é e d u f o n c t i o n n e m e n t d e c e t t e m a c h i n e : l a 
c h o s e n o p e u t ê t r e f a i t e f a c i l e m e n t . 

D i s o n s s e u l e m e n t q u e p o u r nos ro ta t ive» , 
c o m m e p o u r t o u t e s l e s r o t a t i v e s , l es c a r a c t è r e s 
d ' i m p r i m e r i e a u l i eu d'êtro p lacés d a n s u n e f o r m e 

p l a t e , s o n t r e p r o d u i t s sur u n e p l a q u e e n a l l i a g e 
d e m é t a l o b t e n u e p a r un s u r m o u l a g e sur la for­
m e o r i g i n e l l e e t f o n d u e d a n s u n m o u l e c i rcu la i re . 
C'est l e t r a v a i l d e l a c l i cher io . C e c y l i n d r e a ins i 
garn i de c l i c h é s sur t o u t e sa sur face , t o u r n a s a n s 
cesse e t d o n n e 1 i m p r e s s i o n c o n t i n u e . 

V o i l à l e p r i n c i p e . 
P o u r la n o u v e l l e r o t a t i v e d u Journal de Rou­

lait, l e p a p i e r , e n r o u l é e n d e u x b o b i n e s do 1""20 
d e l a r g e u r c h a c u n e , e t d ' env iron 5 , 0 0 0 m è t r e s d e 
l o n g u e u r , se d é r o u l e , s a p p l i q u a n t , en p a s s a n t , sur 
les e i i e n e s c u w » y<*i ufc» > A u » u <-t a u m v i i u« 
r o t a t i o n c o m m e t o u t l e m é c a n i s m e . 

JPAGB 3 j o j r - e t - t T 

L'expédition 
Les porteurs 

I l e s t q u a t r e h e u r e s d u m a t i n . L o journa l e s t 
t i r é e n p a r t i e . I l f a u t le m e t t r e s o u s b a n d e p o u r 
l e s a b o n n é e d u dehors , l ' e m p a q u e t e r , l ' é t i q u e t e r 
p o u r lc3 courr iers . C'est l e t r a v a i l de s e x p é d i ­
t eurs . M a i s les v e n d e u r s a u n u m é r o a t t e n d e n t 
a v e c i m p a t i e n c e ; o n l e s s er t e t i l s se r é p a n d e n t 
les u n s d a n s l e s v i l l e s de R o u b a i x e t d e Tour­
co ing , l es a u t r e s d a n s l e s e n v i r o n s s i g n a l e n t par­
t o u t l eur p a s s a g e p a r d e r e t e n t i s s a n t s : « D e -
m a n ' l e z l e Journal de. Roulair. » 

A h u i t h e u r e s , p r e s q u e t o u s l eurs c l i e n t s se­
r o n t serv i s e t a v a n t m i d i , d a n s l e s c o i n s les p l u s 
recu lés de s o a n t o u s de R o u b a i x , T o u r c o i n g , L a n -
noy , d a n s t o u t e s les c o m m u n e s de l a f ront i ère 
b e l g e , le Juurntil de Rnutiuir,. aura p é n é t r é , ap -
b e l g e , e t sur t o u s les p o i n t s d u d é p a r t e m e n t , l e 
Journal de Bombai», a u r a p é n é t r é , a p p o r t a n t 
les d e r n i è r e s n o u v e l l e s p o l i t i q u e s , l o c a l e s e t ré­
g i o n a l e s . 

•ae 

LE BUREAU DE TOURCOING 
L o Journal de fiouOaijLest auss i l e j o u r n a l d o 

Tourco ing . 
L o r s d o l a d i s p a r i t i o n d e l a Gazette e t d u Cour­

rier de Timrtctmf — n o u s n 'avons p a s à r e v e n i r 
ic i sur Ira c i rcons tances q u i l 'ont a m e n é — 
ton-; les a b o n n é s e t l e c t e u r s d e ces j o u r n a u x , 
fondée par n o t r e D i r e c t e u r , p a s s è r e n t a u Journal 
de RnmbmiM : i l s lui s o n t res tés fidèles, e t l e u r 
n o m b r e a a u g m e n t é t o u s l e s j o u r s d e p u i s c e t t e 
é p o q u e . 

L e b u r e a u d e T o u r c o i n g à son o r g a n i s a t i o n 
propre , son p e r s o n n e l s p é c i a l e m e n t a t t a c h é , e t 
son serv i ce d ' in format ions s 'étend à t o u t e s les 
c o m m u n e s de s t r o i s c a n t o n s e t a u x c o m m u n e s 
l i m i t r o p h e s b e l g e s . 

L e s erv i ce de la p u b l i c i t é y f o n c t i o n n e auss i ; 
les p e t i t e s a n n o n c e s y s o n t rdçues e t les rense i ­
g n e m e n t s d o n n é s a u x intéressés . E n u n m o t , l e 
Journal de Roulait e s t b i en , à T o u r c o i n g , u n 
o r g a n e local , e n t i è r e m e n t d é v o u é a u x i n t é r ê t s 
de la v i l l e , a ins i qu' i l e n a d o n n é des p r e u v e s e n 
m a i n t e s c i r c o n s t a n c e s . 

L e b u r e a u d e T o u r c o i n g c o m p r e n d u n per­
sonne l de u n r é d a c t e u r che f de serv ice e t de s i x 
repor ter s e t c o r r e s p o n d a n t s s p é c i a u x . 

Mos Feuilletons 
DIMANCHE PROCHAIN 

Le » Journal de Roubaix » 
c o m m e n c e r a l a p u b l i c a t i o n u ' u u n o u v e a u 

f e u i l l e t o n 

PIERRE l ) l ( (il 11(1.1 I I : 
L'intérêt puissant du roman, les situations 

dramatiques, en font une œuvre très mouve­
mentée. 

Ecrit d'une main alerte, le feuilleton 

LES DEUX GOSSES 
j é m a i l l é d e s t a b l e a u x l e s p l u s s a i s i s s a n t s , d e s 

s i t u a t i o n s l e s p l u s d i f f i c i l e s , t i e n t e n é v e i l , 
d ' u n b o u t à l 'autre d u réc i t . l a c u r i o s i t é d u l e c ­
t e u r . 

T o u t l e m o n d e v o u d r a l i re 

LES DEUX GOSSES 

Informations 
L E P R E S I D E N T DIS LA R E P U B L I Q U E A LA 

S A L L E D E S F E T E S AL' C H A M P D E M A R S 
Puris , 7 juil let . — Le président de la République 

aoeompigné des ministres du commerce et de I n s ­
truction publique s'est rendu à 4 heures à la salle 
des tètes peur ass-iater à la matinée offerte aux com­
missaire» généraux étrangers. 

A l'occasion de ce t te fête , la salle avait revêtu une 
m é s W t f t t ? ' 0 0 particulière. Les loges éta ient gar-
un massif fiVuri avait f i e Wifflil."™- • " l e olnncher. 

D e trois à six heures, les invités, qui, an 
nombre de 18.000 assistaient au concert e t an bal 
ont montré un réel entrain. A son entrée, le prési­
dent de la République a é té chaleureusement ac­
clamé. 

P O U R L ' A F F I C H A G E DK LA L E T T R E 
D U G E N 8 R A L J A M O N T 

Paris, 7 jui l let . — Le comité d'onran :-au.)n peur 
l'affichage de la let tre du général Jamont est ainsi 
composé : 

MM. François Coppée et Jules Lemaîtro, de l'Aca­
démie française ; Hent i Uochcfort, reoWeeeeJI en chef 
de 1' c Intransigeant > ; Edouard Drnmont , direc­
teur de la « Libre Parole » ; Lucien Millevoye, Fir-
min Faure, Ernest Roche, députés ; Hcn;y Simond, 
directeur de 1' • Echo do Paris • ; Emile Massard, 
directeur de la • Patrie • ; Léon Bni'by, rédacteur 
en chef de la < Presse • ; Berthcul.nJ;, directeur de la 
< Liberté i ; Henri Galli, directeur du « Drapeau »; 
Mnmice Jarres , Syvetoo* 

Le comité se réunira aujourd'hui. Les premières 
souscriptions recueillies s'élèvent à 9,1G2 fr. S3. 

LA P R O C H A I N E C H A R R E T T E M I L I T A I R E 
Le c Gaulois i dit pouvoir annoncer « qu'un cer­

tain nombre de commandants de oerpa d'^ri. 
•Msster, dès la clôture de la session, dans la proch;.ino 
charrette, t 

« Nommons-en deux, ajeute ce journal : le général 
Metzinger ,1e héros de Madagascar, le jeune et ar­
dent commandant du 15e corps, celui qui veille sur 
la frontière des A'pes et qu'on s'accorde dans le men-
de militaire à saluer comme un de ; futurs grands 
chefs do l'armée. Il y a au. si le général de Gantier 
des Onrcts, un type admirable de soldat, l'organisa­
teur des batiùllons alpin-;, le chef à b .n droit popu­
laire du 9s oorpi d'armée à Amiens. > 

MOBILISATION R E V O L U T I O N N A I R E 
Paris, 7 jui l let . — Real nuron« un 11 juil let trou­

ble. Le'- soeiali.-alos éprouvent le be«<>in dei^nurer de 
ncurenuTa République et ils se préparent visiblement 
à réédi'er leurs exploits de l'an dernier. 

L'entreprise M va pas s.nns prépnratifs. Le coup 
de la Bourse du Travail en était un ; m îlheuren^e-
m.i i t il n'a pas eu les ressntata que s'en promettaient 
les aateuia. 

Aujourd'hui revennnt à leur tact ique de 1'm der­
nier, ils invoquent une prétendue m ,bili--ition i!-<! 
forces nationalistes pour le 11 jui l let , peur nu l i -
hV.er de nouveau toutes le-s forces révolutionnaires. 

Le mot est donné ce matin. La < Lanterne» et 
la « P e t i t e République > sont parties en guerre. A 
la Chambre, les députés socialistes vont proclamant 
que nous sommes à la vei l le d'un nouveau Reui l ly , 
•énonçant le complot militaire, e tc . , etc . Le 14 juil­
let 1900 sera une nouvelle journée d'Armenonville. 

LA MORT D U C O N T R E - A M I R A L O'NEIL 
B i e - t , 7 jui l let . — Le contre-amiral O'Neil, du 

cadre de réserva, grand officier do la Légion d'hon­
neur, vient do mourir à l'hôpital mir i t ime do Brest . 

L E COLONEL M O U R A V I E i ' F 
Charabéry, 7 jui l let . — Le colonel Mouravieff, 

obligé d'abréger son voyage dans les Alpee, est ren­
tré à Paris samedi matin, à dix heures. 

L E S D E L E C T E S B O U M 
Paris, 7 jui l let . — Les délégués brx-rs ont passe 

la matinée à l'hôtel où ils ont reçu la visite des amis 
des républiques sud-africaines. Les délégués du Traac-
vaal et de l'Orange sont enchantés de la réception 
que la population parisienne leur a fai te et qui a 
dépassé en enthousiasma les manife dations dent ils 
ont été l'objet aux. Etats-Unis . Très fatigués par la 
traversée, ils n'ont pas encore eu le tempe de se con­
certer avec leurs amis an sujet de leur séjour. 

SITUATION INDUSTRIELLE ET COMMERCIALE 
d e R O U B A I X T O U R C O I N G 

Rocbaix-l'onrcning, 7 juillet. 
On nous annonce qu'en fabrique la situation géné­

rale re-s'io toujours très e i i t ique . Les draperies d'été 
actuel lement soumises aux acheteurs ne sont l'ob­
je t que, d'ordres as*c:s restreints. Le négoce de tissus 
a un bon courant d'affaires qui s'accentuerait certai­
nement si la température s'améliorait. 

En laines ,les cours du terme en t encore fléchi au 
début de la semaine, mais, depuis hier, une réac­
tion sensible s'est produite et ou clôture ce mat in 
en tendance soutenue avec une avance de 30 ù .15 
centimes sur les plus bas cours. On a enregistré , ces 
derniers huit jours, 613 filières ou 3.066.000 ki­
los. 

En disponible, tout porte à espérer que si Ï5 fer­
meté du terme peut se maintenir, les ventes repren­
dront pltu d'activité, car le» approvisionnement* an­
ciens d e l a rrm-mssat inn semblent ê t r e épuise». 

En somme, la n o t e est plus confiante en fin de ce t t e 
etnv.iine. 

CHOSES E*T AUTRES 
Un joli mot de l'un de nos plus sympathique» roman­

ciers : 
— Comment s» fait-il, cher maître, que voua ns «oye» 

prs décoré ? 
— Héla» I j» rais trop vieux." 
— Autrefois, j'étais trop jeun» I 

X.. . fait àun visiteur les honnenrs de son nouveau logis. 
Ce dernier s'extasie devant une magnifique descente de lit 
i long* poils... 

— A quel animal appartient cette peau f s'informe- t-0. 
— Mais, à moi, cber ami ! répond l'autre en se rengor­

geant. 

CONSTATATION 
Un journal parisien fait la constatation sui­

vante : 
«Depuis le mois de juin 1898, il y a eu successi­

vement huit changements de ministre» de la guerre : 
général Bi l lot , Cavaignac, général Zurlinden, géné­
ral C&Aosas , Freycinet , Krantz , généraux Galliffet 
e t Audi é ; 

i Cinq chefs d'état-major général : les généraux 
do BoUdeffre, Renouard, Brault , Delarme et de P e n -
iasjfc ; 

» Trois généralissimes depuis le mois de janvier 
ISDS-: généraux Sau«sicr, Jamont , Brugère ; 

> Les généraux Négrier, Hervé e t Giovanninell i , 
inspecteurs d'armée, ont é té mis en non activité ou 
privés de leur commandement en 1899. 

« r.n Allemacne, le chef suprême de l'armée est 
toujours le même, le ministre de la guerre n'a pas 
changé, le olief du grand état-major est resté à son 
posie, et depuis dix années c'est toujours lo même 
Meéra l , le vieux Haeseïer, qui commande le corps 
d'armée? de Metz >. 

S 

de Chine 
Une dépêche que nous recevons au dernier moment 

de Londres dit que les journaux publient.un télégram­
me de Shanghaï confirmant que tous les ministres 
étrangers ont é ld massacrés à P é k i n avec le* fem­
mes, les enfants et les gardes. 

I l faut encore attendre pour savoir de qui vient 
ce t t e confirmation. Les niémeo journaux publient 
le rcr-it des évi nemeuts qui se seraient produits lors­
que le prince Tuan, père du prince, héritier, aurait 
détrôné e t empoisonné l'empereur e t pris la direc­
t ion dtvi affaires. 

Nos lecteurs trouveront plus loin ces renseigne­
ment* quo nous reproduisons sous réserves . 

Toettês les dépêches reçues hier se résumaient 
en ceci : « rréparez-vous à entendre le pi le . » 

La révolte grandit avec chaque jour qui passe ; 
le sud lui-même commence à ê tre contaminé ; ce 
n'est près soubment Tien-Tsiu qu'on peut considé­
rer comme perdu, mais c'est Shanghaï, c'est Cantou, 
c'est même Hon^-Kong qui commencent à être mo-
nacés. 

Maintenant que le iiot est déchaîné, il n'y a plus 
do mi î;n peur qu'il s'arrête et la digue qu'on t en te 
de lui oftsMeer paraît d'heure en heure plus fai­
ble. 

Los commandants des troupes alliées sont prêts 
à recourir aux mesure» les plus désespérées ; mais 
t enter uUe ma *"'«e forcée sur Pékin avec le pe t i t nom­
bre d'hommes dont on dispose équivaudrait d'abord 
à raaemntisseflSSBXt certain de toute la colonne ex-
péditionaaire. e t ensuite au massacre de toute la po­
pulation erriie laissée sans protection & Ticn-Tsin. 

Pour qu'une pareille tentat ive puisse ê tre faite , 
il faut m e les alliés disposent de forces suffisante», 
non seulement pour écraser l'armée? chinoise, mais 
encore peur maintenir les communications avec la 
base, pour établir des ambulances tout le long de la 
route tt BceM s'assurer des approvisionnements d'eau 
noces.-aires. Ce dernier point est peut-être le plus 
important du problème, car tous lea puits ont é t é em­
poisonnés et le pays ne fournit pas d'autre eau po-
ta-blo que celle des rivières. 

LE MASSACRE 
des ministres étrangers confirmé 
Les journaux de Londres publient la dépêche sui­

v a n t e : 
Shanghaï, 6 jui l let , 3 heures 50 soir. — Le massa­

cre des ministres étrangers, des femmes, des enfants 
e t des garde» étrangères, survenu après dix-huit jours 
de résistante, est conhrmé. 

Quand les vivres e t les munitions furent épuises^ 
les 'Chinois envahirent les légations et massacrè­
rent tous les strrvrvaata; puis ils mirent" le feu aux 
bâtiments , faisant, ainsi a n horrible holocauste dee 
blessés e t dee cadavres. 

L'c Agence nationale > communique la dépêche 
suivante qui v ient par Londru, : 

« Shanghai, 6 ju i l le t . — L e toataï (préfet) de 
Shanghai â communiqué aux consuls une information 
qu'il a reçue de Pék in d'après laquelle aucune des lé­
gations étrangères n'aurait é té épargnée. Tousi^eurs 

habitants auraient é té exterminés . La présence 
d'aucun étranger n'est plus tolérée dans la capi-

TJn 'mande de Shanghai, fl juil let , 3 heures 30 . — 
« L o s nouvelles relat ves a u atrocités commisse à 
Pék in , par le prince Tuan, même sur les Chinois, 
sont effrayantes. 11 a fait massacror 4.000 Chinois 
notables , rien que pour avoir osé lui demander do, 
faire cesser les orgies- de sang e t de retenir ses par­
tisans. 
« L'ex-vice-roi du TchiLi, Quang-Quen-Chao, a été: 
tué par les Boxers. • 

Lo coup tl'Ctmt Ou ttrincB Tuan 
Vn message de Pékin daté du 24 juin, donne des 

détai ls sur le coup d'Etat qui a été effectué à Pékin 
par lo prince Tuan : 

c L e 19 juin on reçut à Pékin la note des vice 
rois ot gouverneurs critiquant la situation créé» 
par le mouvement des Boxers, fie grand conseil des 
ministres fut réuni. Dès le début do la séance, il ap­
parut clairement que l'opinien des membres du con­
seil é ta i t divisée. 

Lo général Yung-Lu demanda la suppression des 
Boxers dans J'inttrêt de la Chili© et do la dynas­
t ie . L'impératrice douairière se rengea à l'avis du 
général Yung-Lu. El le faisait observer qu'il n'y 
avait pas d'autre alternative que la suppression da 
mouvement, lorsque le prince Tuan intervint et dé­

chira q u e n qualité de père de l'héritier pvé .^ ip t t f 
son devoir é ta i t de protéger l'héritage do sou en­

fant et qu'il le ferait coûto que coûte. 
L'att itude du prince Tuan fut approuvée par 

Kang-Yi , président du conseil de guerre, lie prince 
Tuan et Kang-Yi déclarèrent qu'ils prendraient sur 
eux de déclarer la guerre aux étrangers. Ils sortirent 
de la chambre du conseil en criant : i A bas lr.s étran­
gère I > 

Ce cri produisit un effet é'pctrique eur les eu-
nutjties et les fonctionnaire* do toutes sortes du pa­
lais. T,a populace tout entière de la cité tartare ré­
péta ce cri et courut aux armes pour s f ia» s i» les 
Européens. Le princo Tuan appela immédiatement 
sa garde e t la chargea de veiller sur l'empareur e t 
l'impératrice, qui avaient, au préalable, été dépouil­
lés do tous leur» attributs impériaux. 

Le prince Tuan prit immédiatement la direction 
générale des affaires. Placé dans l'alternative d e 
choisir entre le poison e t le sebre, le feeJM empe­
reur choisit le poison. L'impératrieo dut subir un 
sort identique ; mais e l le vivait encore au mcnicut 
du départ du message do Pékin . 

Yung-Lu fut maltrai lé par la foule dans le* rue», 
Le3 légations furent attaquées. » 

Afossagre rios légations 
Les journaux do Londres publient la dépêche sui­

vante : 
Tukou, 30 juin. — Deux courriers chinois sont ar­

rives co matin après avoir qui t té Pékin le 24 juin. 
U s ont remis des messages envoyés par les légations. 

Celui de la légation américaine di t textue l le ­
ment : c Nous sommes assiégés ; les provisions com­
mencent à s'épuiser. La situation e»t désespérée. 
B faudrait envoyer des troupes de secours. Préve­
nez-nous par un signal. » 

Les courriers disent que cVe t̂ le 19 juin que le mi­
nistre d'Al lenagne a é té assassiné. Ils disent aussi 
que tous ICK étrangers étaient à la légation anglaise, 
excepté les Français e t les Allemands' q u r d e m e n -

raient dans leurs légations respective*. 

La général Tung-Fou-Slang 
U n télégramme de notre consul à Tche-Fou, date 

du 4 jui l let e t arrivé an quai d'Orsay cet te nui*, 
rapporte le bruit que le général Tung-Feu-Kiang est 
ù Pékin maître de la situation e t qu il prépare un dé­
cret contre les étrangers. Les rebelle» occupent la 
fleuve Jaune . 

Le général Tung-Fou-Siaag est celui qui commande 
lea contingents mahométans de l'armée i U noise. 
On annonçait hier que le général Tung-Fou-Siang, 
à la t ê t e éjg dix mille hommes, marchait du sua-
ouest sur Pékin. On pouvait mêm.» croire qu'il y 
é ta i t arrivé, car les dernières nouvelles portaient 
quo les Boxers et les Mahométans se battaient dans 
les rues de la c a p i t i i . 

La colonna russe o n m Sfoho vers 
Pékin. Crainlo «f'aff* d é s a s t r e 

Londres, 7 jui l let . — On mande de Tche-Fou, (via) 
Shanghai su • Daily Express » : 
« Il est impossible do douter que ta colonne de 3 .000 
B u s s e s , qui a quitté Tien-Tsfh pour se rendre a P é ­
kin le 11 juin, a subi un desastre. Depuis 24 jours, 
on est sans nouv&ï'ct de ce t t e ccf-tnne. On suppoee 
qu'elle a été at taquée par les 30.000 Chinois qui 

3' ÉDITION 
QERNIÈRE [jEURÉ 
DK SOS COIIHESPOyDAMS PAnTlCUUERS 

HT PAR FIL SPECIAL) 

LES ÉVÉNEMENTS DE CHINE 
L E S LEGATIONS D E P E K I N 

Paris , 7 jui l let . — M. Deleassé qui avait regagné 
l e quai d'Orsay après son discours, vient de revenir 
à la Chambre. U annonce qu'il reçoit à l'instant une 
dépêche de notre consul à Canton l'informant que 
la -Hong-Chang l'a avisé qu'à la date du premier 
jui l let les membres des légations à Pékin é ta ient 
an bonne santé . 

Washington, 7 jui l let . — Le département d'Etat 
v ient d e recevoir un télégramme daté du 7 jui l let , 
disant que lee légations étaient encore debout le 3 
jui l le t e t que lee attaques A t f i U s des Boxers 

avaient é té pen importantes. Les Boxers semblaient 
disposée à réduire le» légations par la famine. 

LA MISSION F R A N Ç A I S E D E T U N U - C H O U 
Londres, 7 jui l let . — On télégraphie de Canton 

a n < Daily Teletrraph > que toute la colonie fran­
çaise de Tnng-Chou s'est enfuie. La mission a é té 
convertie en fort. 

B R U I T S E N S A T I O N N E L 
Londres, 7 juil let . — D'après le correspondant du 

t Daily Telegrsph >, l'ambassadeur de Chine au­
rait demandé au Tsar de prendre la Chine sous sa 
protection. C e t t e nouvelle ne doit ê tre accueill ie, 
bien entendu, que sons les réserves qu'impliquent 

at'ailleur», son caractère et sa tendance. 
V A N G L E T E R R E P R E P A R E L'ENVOI D E 40.000 

H O M M E S 
Londres, 7 jui l let . — Lo W«r Office a donné de» 

•rdre» aux différent» services et aux entrepreneurs, 
à l'effet de prendre les mesures nécessaires pour 1 en­
voi de près de 40.000 hommes en Chine. Plusieurs 
services travail lent jour et nuit . Ce contingent sera 
fourni par les corps de l'Inde e t de l'Afrique du Sud, 
e t surtout par ceux de l'Angleterre. 

ACTION S P O N T A N E E DO J A P O N 
Londres, 7 ju i l le t . — Une note communiquée aux 

journaux dit que vingt mille soldats japonais vont 
partir immédiatement pour Takou e t qu'ils t iendront 
campagne sans retard. C e s t spontanément et sans 
hésitations que le Japon envoie ce contingent coopé­
rer à Ponver de» allies dont les forces vont se trou­
ve* ainsi portées à 32.000 hommes. Mais on est ime, 
dans las oaccU» compétent», qu'il faudra une centaine 
de nulle bornait» et peut-être davantage pour répri- . 
• ter 1 insurrection. I 

DSBUX LEGATIONS SONT S A U V E S 
Londres, 7 juil let . — Le Foreign Office, communi. 

• a » la dépêche suivante du consul de Shanghai, 7 
jui l let : • J e reçois d une source digne ne eonnanc» 
Ta dépêche su ivante : U n courrier qui a auit té Pé­
kin la Sjuillet, v ient d'arriver. I l dit qne deux léga-
t toax t iennent encore, que les Boxers e t lea troupes 

chinoises aont très découragés, que plus de 2.000 sol­
dat* ont é té tués . Le courrier ajoute que les étrangers 
peuvent tenir longtemps encore s'ils ont assez de vi­
vres et de munitions. • 

LA LEGATION D E C n i N E A P A R I S 
Paris , 7 jui l let . — La police surveille depuis quel­

ques jours la légation de Chine, avenue Hoche. Le 
gouvernement aurait décidé que si l'assassinat des 
ministres étranger», notamment celui du représen­
tant français était confirmé, on fermerait immédia­
tement la section chinoise de l'Exposition. 

L E S C O N T I N U A N T S F R A N Ç A I S 
Toulon, 7 jui l let . — On assure que le croiseur 

porte-torpilleur c Foudre > va, lui aussi, recevoir 
l'ordre de se tenir prêt à partir pour la Chine. Ce bâ­
timent aura à h- I1 six torpilleurs et un matériel 
considérable de tcrpil lerie. 

L o r k n t , 7 jui l let . — La canonnière < Décidée • 
a fait route ce soir, de Lorient pour les mers de 
Chine. 

L ' A F F I C H A G E D E LA D E M I S S I O N D U 
G E N E R A L J A M O N T 

Paris , 7 jui l let . — Le comité de la souscription 
pour l'affichage de la lettre de démission du général 
Jamont réuni se soir a décidé de comprendre dans 
rainons un extrait de la délibération de la Chambre 
et les noms de ceux qui ont approuvé le gouverne-

j ment . Le total de la souscription s'élève ce soir à 
' 19.875 francs. 

L E S G R E V E S E N E S P A G N E 
C O N F L I T S A N G L A N T 

Barcelone, / juil let . — Los grévistes teinturiers de 
Dorrasa ont lapidé lee ouvriers non grévistes au 
moment où ils sortaient de la fabrique. Quelques 
coups de feu ont été tirés e t la gendarmerie a tiré 
des coups de fusil on l'air. Les grévistes ont é t é dib-
persés. L'n ouvrier a é té blesse d'un coup do pierre. 
L'ordre est rétabli. 

LA GRÈVE DES TERRASSIERS AD HAVRE 
l ' n c r o l l i x l o n a v e c l a p o l l e n e t l a g e n d a r m e r i e . 

UlCHMéH. — S o u i r t r e u e e e a r r e s t a t i o n s 
Le Havre, 7 juil let . — Des événements regrettables 

se sont produits, ce matin. Vers onze heures, quatre 
à oiuq cents grévistes sont sortis de la Bourse du 
travail , e t ont insulté la police. I ls s'opposèrent à 
quelques arrestations et entraîneront avec eux un 
agent . La gendarmerie fut obligée do s'ébranler. A 

sa vue, les grévistes sortirent des couteaux, d'autres 
s'armèrent de pioches et de manches de pelles. I ls se 
servirent aussi des bancs qui garnissaient la salle 
pour faire une espèce de barricade. 

Les agents durent dégainer pour se défendre; ce 
l « t alors une lutte épouvantable où bientôt le sang 
coula. Plusieurs f t V a t blessés par des coups de pio­
che à la t ê t e et par dci coups de matraque. Une di­
zaine de grévistes furent plus ou moins grièvement 
blessés. Une vingtaine d'arrestations furent opérées 
pendant que la majeure partie des grévistes réussis­
sait à prendre la fuite. 

LA GUERRE DANS LE SUD DE L'AFRIQUE 
A R R I V E E D U G E N E R A L B U L L E R A P R E T O R I A 

P a n s , 7 juil let . — L' , Agence Nationale • , commu­
nique la dépêche suivante: < Londres, 7 mai. Le 
Wnr Office vient de recevoir la dépêche suivante de 
lord Roberts: Pretoria, 7 mai, 9 heures 53 batin. Le 
général Huiler est arrivé à Pretoria cemat in . Sa 
santé est bonne et il n'a pas souffert des fatigue» de 
la compagne. » 

Si la dépêche de l'<Agence Nat ionale» est exacte 
le général Bnller a dû être appelé par lord Robert* 
en prévision d'une at taque des floeri sur Pretoria. 

.e>> 
M. D E L C A S S E D E C O R E P A R LA R E I N B 

D ' E S P A G N E 
Paris , 7 jui l let . — Le » Figaro » de demain an­

nonce que la Reine Hé lène d'Espagne vient de faire 
Parvenir à M. Deleassé le collier de Charles I I I , 

ont le comte Mouraview, récemment décédé, é ta i t 
t i tulaire. 

Dernières nouvelles locales 
M A R C Q - E N - B A R C E U L 

REUNION DU CONSEIL MUNICIPAL. — Le Con­
seil municipal de Marco en-Barœul s'est réuni en séance 
ordictire saine li soir à 8 heures 15, sous la présidence de 
M. Gustava Debuchy, maire. 

21 conseillers sont présents. Absents : MM. Delannoy, 
Deroubaix. M. Octave Matifas, est élu secrétaire de la 
•calice. 

Avant d'aborder l'ordre du jour, M. le Moire communi­
que quelques questions; une demande de soutien da famille 
tst prise en considération. 

Le Conseil municipal est appelé à nommer deux délé­
gués pour réviser la liste électorale de la Chambre de 
commerce de Tourcoing. MM. Deroy et Deleroyère, ad­
joints, «ont élus. 

M. le Moire invite la commission municipale des fêtes 
a se réunir lundi prochain, i 4 heuics, pour élaborer le 
pr. "gramme des fêtes du 14 juillet. 

M le Ma laire communique une lettre de l'administration 
des Postes autorisant la commune à installer une recette 
auxiliaire. M. le Mail» fait remarquer que le v-i u émis par 
le Conseil municipal n'a pas été compris : il s'acit de la 
distribution des lettres. Dans »es conditions, la recette 
auxiliaire est refusée. 

Le Conseil municipal décide d'allouer à M. Delannoy, 
moniteur de la société de gymnastique, 200 francs comme 
moniteur, et 300 francs comme professeur des écoles. 

M. le Maire donne lecture d vue lettre de M. l'agent 
voyer, informant l'administration que 6.000 pavé» sont a 
la disposition de la commune. A ce sujet, M. Augustin 
Delesalle signale un passage de la rue des Peupliers inac­
cessible. Ces 6.000 pavés doivent être employés pour 1» 
pavage de l'accotement de la route départementale. 

M. le Maire promet, pour se conformer au vn-u de M. 
Deleroyère. de prier M. legent-voyer de lui faire connaître 
en lot de grés de îebut. 

Bndiret primitif. — Le Conseil municipal aborde l'étude 
des dépenses du budget primitif de 1901. 

A propos des secours alloués aux réservistes, M. Dele­
royère estime qne la son^he de 25 fr. prévue n'esE pas suf­
fisante. Il propose d» prévoir 1 franc pour Ta femme et 
0 fr. 25 e. pour chaque enfant vivant ; toutefois si la fem­
me travaille, elle n'aura que 25 c. Le Conseil municipal 
s'élève contre la dernière motion; il estime qu'il est difficile 
de contrôler le travail d'une femme. 

M. le Maire propos» d'allouer une somme de 0 fr. 60 e. 
a chaque tète, tant femme nus enfant. La somme prévue 
de 1300 francs est é'evée à 1700 francs. 

La somme de 2.700 francs prévus pottr le chauffage et 
l'éclairage de classes est contestés par M. Vanbecke qui la 
trenv» trop élevée. Uns stricte réglementation s'impose. 

M. Vanbecke demande qu'en passe un marché de gré à gré. 
M. le Maire presentera cette requête à l'administration 
préfectorale. 

A propos Je la subvention allouée à la Société de gym­
nastique, M. le Maire expose une demande de subvention 
présentée par la c Lyre ouvrière ». M. Vanhecke appuie 
v inssent cette motion. M. Matifas s'y oppose. La question 
est mise aux voix sur le v.cu de M. Vanhecke tendant à 
ce qu'une subvention d» 200 francs soit allouée à la « Lyre 
ouvrière >. La subvention est votée par 11 voix contre 8 
et 2 Wang», 

A propos des suppléments facultatifs de traitements, 
M. le Maire donne lecture d'une lettre des instituteurs 
adjoints, sollicitant nue augmentation de l'indemnité de 
chauffage. Cette demande ne peut être, du moins pour le 
moment, prisa en consi^ératien. 

A son tour M. Deleroyère émet le vœu que les 
fottniit'-rcs elrissi'iues soient faites gratuitement à toais 
'es enfants des écoles communales. Cette question est mise 
aux voix: e-'e est repoussée par 11 voix contre 10. M. Blo-
înart émet le v r n qu'une recette municipale soit établie à 
M.trcq. Celte question est renvoyée à la commission des 
finances. 

Un incident se produit au sujet des indemnités aux vi­
caires. 

M. Deleroyère : « L» municipalité de Marcq a toujours 
été républicaine. Les municipalité-s républicaines ont tou­
jours inscrit à leur programme, la suppression des cultes. 
Un vi< aire vient dans une commune pour écarter la vraie 
moralité; il n'est institué oue pour retirer les enfants des 
parents. Moi. libre penseur et socialiste, je ne veux pas 
paver des vicaires dont je ne me sers pas. B y a 30 ans 
que les btclrets des cultes devraient être supprimés. Les 
vicaires ne servent qu'à ss liguer contre la République. » 

M. Geo*" es Lamblin et M. Constant Delon, s'élèvent 
contre ce*te mo*ion. 

M. Deleroyère : « On prPVoit le binage pour le pont 
seulement, alors il casse son hostie en deux ! « 

Un jeune homme faisant partie du publie s'écrie : • M. 
De'eroyère v u s insultez nos crornr.cçs ! * L'interrupteur 
f st invité vu ea'me. La question est mise aux vert ; la sup-
pre~s:on des indemnités est votée par 13 voix contre 8. 

T.e buoVet primitif étant terminé, la séance est levée et 
le Conseil municipal s'ajourne a jeudi prochain. Il est 
10 heures 50. 

Dernières nouvelles régionales 
LES FUNERAILLES D E M. JULES DKLSART, 

rR!)FKS.SEl'R AU CONSERVATOIRE DE PARIS.— 
Samedi, à midi, ont eu lieu, en l'église Saint-Philppe-du-
Riui'o. a Paris, les funérailles de M. Jules Delsart, ori­
ginaire de Valcnciennes. professeur de violoncelle au 
Conservatoire de Paris, cheva'ier de la Légion d'honneur, 
officier de l'instruction publique, décédé en son domicile, 
6. i r e Murillo, a l'açe de 55 ans. 

Les honneurs mi'itairee ont été rendus par un piquet 
du 74e de ligne, commandé par un lieutenant. Des mon­
ceaux de couronnes avaient été placées autour du cer­
cueil. L'une d'elles avait été offerte par la société natio­
nale des orphéonistes « Crick-Sicks », de Tourcoing. 

Le deuil était conduit par les decx jeunes fils du dé­
funt et ses beaux-frères, MM. Kdmi.nd Masurel, prési­
dent de la société nationale des orphéonistes • Cri k-
Ficks >, Paul Baratte, m-ire de Templeuve, Eugène Cor­
donnier, de Rovbaix, et Gavotry. 

Dans l'assistance, on remarquait : MM. Roujon, direc­
teur des Beaux-Arts : Berger, dénuté : Carolus Dnran. 
Colonne. Maréchal, inspecteur de l'enseignement musical 
su ministère; Mangin, Vidal et Taffanel, chefs d'orchestre 
a l'Opéra ; M.issenet. Théodore Dttbeis. directeur da 
Conservatoire ; George» Ohnet. Samuel Rousseau, com­
positeur ; Suc de Tarent», Face!, «cnlptenr : Vanhoncka, 

délégué par la société nationale des orphéonistes i Crick-
Sicks » ; François Masurel, président de la Société de 
géographie de Tourcoing ; Emile Bossut. Louis Cor­
donnier, Eugène Masuiel et Georges Bevndrickx, de 
Roubaix, etc. . 

Au cimetière du Fère Laebaise. devant le caveau pro­
visoire où la cer< ueil a été descendu, trois discours ont 
été prononcés par MM. Théodore Dubois, directeur du 
Conservatoire, au nom de l'administration et des pro­
fesseurs d» cet établissement, par M. Raillet. comme pré­
sident de l'Union valeuciennoise, et M. Thibaut, qui a 
pria la parole an nom de» élève» de M. Delsart. 

C O T O X S 4 7i a : R i < 1 1 \ - « 
New-York, samedi 7 juillet. 

Cours do clôture 

TERME 

Juillet.... 1'.'00 
Aoûl 
Septembre.... 
Octobre 
Novembre . . . . 
Oécemnre 
Janvier.. .1901 
février 
Mars 
Avril 
liai 

B E C K T 1 
Ports des Elits-

de l'intér 

NEW YORK 

ce tour 

10 03 
9 70 
8 91 
I.A 
8.37 
8.34 
8.34 
8.3<i 
8.:'.8 
8.40 

' E S 
Unis . . 
eur 

précédente 

H» 08 
2.70 
8 96 
S.fiO 
8 42 
8 39 
8.39 
8 41 
8 43 
8 46 

CI JOD 

J-iiOl» bal 
200 » 

NEW-UKLBtNS 
ce tour 

10.23 
9 97 
8.99 
8.37 
8.13 
8 19 
8.19 
8 29 
8 U 
8.24 

R LA 

es 1.40 
M 

précèdent» 

10 S3 
9 98 
8 9 9 
8 38 
8 19 
8 19 
8 19 
H 2i 
8.43 
8.24 

VIIU.I 

} bail» 
0 . 

M O I V E J I K S T 7B i l J I T I T l E 
l a i n i e r , l i n i e r e t l u l u o n i e r 

Le steamer français • Matapan • est parti de Buenoe-
Ayres, le 13 juin, à destination de Lu» Palmas, Anvers 
et Duukeruue, avec diverses marchandises, ent r autres 
un» partie laines pour Roubaix-Tourcoing, attendu ver» 
13 15 juillet. — Le steamer français < Rio-Negro > est 
parti, le 1er juillet ,de Buenos-Ayres, pour Montevideo, 
où il chargera des laines pour Roubaix Tourcoing. — La 
steamer français « Pampa > est affrété de la Plata pour 
Dunkerque. avec diverses marchandises, entr autres 
une partie laines pour Roubaix Tourcoing. — Le steamer 
anglais < Bellaura > est parti de Montevideo, le 13 juin, 
pour DunksrqU3, avec des laines pour Rosirt» Tour­
coing, attendu vers le 15 juillet. — Le steamer anglari 
« Atbara » est parti vers 10/12 juin de Bombay poor 
Dunkerque, avec des cotons pour ls Nord. — L» steamer 
allemand • Léglinde > est attende 4 Dunkerque, vers • 
le 10 juillet, venant de la Baltique avec diverse» mar­
chandises, sntr'autres une parti» lins po»r le Nord. -* 
Le steamer suédoi» < Oscar Frédéric » est affrète d m»_ 
port de la Baltique pour Dunkerque avec diverses mar­
chandises, entr'autres «ne fort» part*» uns pour 1» Net» . 

LA LAINE A LONDRES 
Londres, 7 jui l let 7 h. »oir. — MM. Jacomb, Bon 

1
e t Co Balme e t Co, offraient ee aoir 8.0u0 balles dn ' 
laines'dont 6.000 balles de croiaés. Les enchères son* • 
très «nimeee, «tle» prix vont •'affenniasant pour tous 
1 M genres. 

' 


